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V I 

Apelo ao* GovernOBte* 

23. Nós queremos dizer aos Gover- 
nantes, que sfio os principais responsá- 
veis pelo bem comum c que dispõem de 
tanfas possibilidades para salvaguardar 
os costumes morais: nSo permitais que se 
degrade a moralidade das vossas popu- 
lações; não admitais que se introduzam 
legalmente naquela célula fundamental 
que é a família, práticas contrárias à lei 
natural e divina. Existe uma outra via, 
pela qual os Poderes públicos podem e 
devem contribuir para solução do pro- 
blema demográfico: i a vida de uma po- 
lítica familiar previdente, de uma sábia 
educação das populações, que respeita a 
lei moral e a liberdade dos cidadãos. 

Estamos absolutamente cônscios das 
graves dificuldades em que se encontram 
os Poderes públicos a este respeito, espe- 
cialmente nos países em vias de desen- 
volvimento. Dedicámos mesmo às suas 
preocupaçõts legítimas a Nossa Encíclica 
"Populorum Progressic». Mas, com o 
Nosso Predecessor João XXIII. repetimos: 
"...Estas dificuldades não se podem 
vencer recorrendo a mét dos e meios 
que são indignos do homem e que sa en- 
contram a sua explicação num conceito 
estritamente materiblista do mesmo ho- 
mem e da vida. A verdadeira solução 
encontra-se somente num progresso eco- 
nómico e social que respeite e fomente 
os genuínos valores humanos, individuai» 
e social»,,. 

Nem se poderá, ainda, sem injustiça 
grave, tornar a Providência divina res- 
ponsável por aquilo que, bem ao con- 
trário, depende de menos sensatez de 
governo, de um insuficiente sentido de 
justiça social, de monopólios egeístas, ou 
também de reprovável indolência no 
enfrentar os esforços e os sacrifícios ne- 
cessários para garantir a elevação do ní- 
vel de vida de uma população c de todos 
os seus membros. 

Que todos os Poderei responsáveis 
— como alguns louvavelmente já vêm 
fazendo — reáfivem os seus esforços, que 
não deixe de ampliar se o auxílio mú- 
tuo entre todos os membros da grande 
família humana: é um campo ilimitado, 
este que se abre assim à actividade das 
grandes organizações internacionais. 

(Continua na 4.a página) 

J E S U 51 

Como é belo o céu, 
A terra, 
O rio e O mar, 
Que Deus miraculoso criou ! 
Até a árvore que demolida serviu de cruz 
Ao Filho Redentor, 
Ao caridoso Jesus 1 
Na subida ao calvário 
Jesus/ez das pedras relicário... 
Veró,níca limpa o rosto do Redentor, 
Expressa-lhe o seu afecto, 
A sua crença, a sua dor! 
Jesus ! 
As cinco chagas de Jesus! 
As cinco quinas na nossa bandeira, 
Simbolizam a nossa Fé, a mais 

[ verdadeira! 

A Guerreiro Cepa 

Instrução e Educação 
■ , ímSSSSBSS II ■ ^^—^^^WnBBmBBEBSBSSSSSSBSBSm 

— Preparando o futuro 

— Em prol da honra e do trabalho 

Na minha qualidade deVilaverdense, 
venho, por este meio, felicitar todos os 
meus conterrâneos, sem distinção de ca- 
tegorias sociais, e, portanto, todos os na- 
turais deste concelho, que, como eu, de- 
vem ter sentido grande satisfação com a 
criação da Escola Preparatória, inte- 
grada no Ensino Secundário. 

Trata-se, sem dúvida, dum melhora- 
mento importante e precioso, uma vez 
que o mesmo diz respeito à renovação 
das estruturas do Ensino e com mani- 
festa projecção na futura elevação dõ ní- 
vel das respectivas populações, perante 
as quais se abrirão mais amplos e mais 
valorizados horizontes de prosperidade e 
de prestígio, quer individual, quer colec- 
tivo. Quero referlr-me, dum modo 
multo particular c muito especial, às van- 
tagens e regalias p-ovenienfes do Ciclo 
Preparatório do Ensino Secundário, 
cuja habilitação, adquirida em dois anos. 

O Credo do Povo de Deus 

Proclamado por S. V. Paulo VI no Encerramento 

do Ano da Fé a 30 de Junho de 1968 

(Continução do número anterior) 

A Santíssima Virgem Maria 

Associada por um vínculo estreito 
e indissolúvel aos Mistérios da Encar- 
nação e da Redenção, a Santíssima 
Virgem Maria, a Imaculada, foi, no 
termo da sua vida terrestre, elevada 
em corpo e alma à glória celeste e 
configurada ao seu Filho ressuscitado, 
antecipando a sorte futura de todos os 
justos. Cremos que a Santíssima Mãe 
de Deus, Nova Eva, Mãe da Igreja, 
continua no Céu a desempenhar o seu 
papel materno, em relação aos mem- 
bros de Cristo, cooperando para o 
nascimento e desenvolvimento da vida 
divina nas almas dos resgatados. 

Cremos que em Adão todos peca- 
ram; isto significa que a falta original, 
cometida por ele, fez com que a na- 
tureza humana, comum a todos os ho- 
mens, caísse num estado cm que arras- 
ta as consequências desta falta e que 
não é aquele em que ela se encontrava 
antes, nos nossos primeiros pais, cons- 
tituídos em santidade e justiça, e em 
que o homem não conhecia o mal nem 
a morte. E' a natureza humana assim 
decaída, despojada da graça que a 
revestia, ferida nas suas próprias for- 
ças naturais e submetida ao domínio 
da morte, que é transmitida a todos 

os homens, e é neste sentido que 
cada homem nasce em pecado. Pro- 
fessamos, pois com o Concílio de 
Trento, que o pecado original é trans- 
mitido com a natureza humana, « não 
por imitação, mas por propagação» e 
que, portanto, ele é «próprio de 
cada um ». 

O resgate 4e todos os pecados 

Cremos que Nosso Senhor Jesus 
Cristo, pelo sacrifício da Cruz, nos 
resgatou do pecado original e de todos 
os pecados pessoais, cometidos por 
cada um de nós, de modo que, segundo 
a frase do Apóstolo : « onde abundou 
o pecado, aí também supeiabundou 
a graça». 

Necessidade do Baptismo 

Cremos num só Baptismo, instituí- 
do por Nosso Senhor Jesus Cristo 
para a remissão dos pecados. O Bap- 
tismo deve ser administrado mesmo 
às criancinhas que não foram ainda 
capazes de cometer algum pecado 
pessoal, a fim de que, tendo nascido 
privadas da graça sobrenatural, re- 
nasçam «da água e do Espírito Santo» 
para a vida divina em Jesus Cristo. 

(Continua ) 

dá acesso ao terceiro avo do Curso Li- 
ceal ou a um Curso de Formação do 
Ensino Técnico Profissional, correspon- 
dente, igualmente, ao terceiro ano de 
qualquer Curso dessa natureza. 

Como, porém, este aasunto, assim co- 
mo o respeitante à cri. ção do Ciclo Com- 
plementar do Ensino Primário — 5.a e 
6 a classes — já foram apreciados, aqui, 
pelo distinto colaborador deste Jornal, 
Rev.0 Senhor P.e Di go, não no alon- 
garei em mais divagições relacionadas 
com os ditos melhoramentos, perante os 
quais, sobretudo o da Escola Preparató- 
ria, para o funcionamento do Ciclo Pre- 
paratório do Ensino Secundário, muitos 
benefícios resultarão a essa juventude es- 
tudantil e suas famílias, benefícios aos 
quais o mesmo Senhor P." Diogo »e re- 
feriu com a devida e justificada rele- 
vância. Por Isso, limlfo-me, apenâs, a 
exteriorizar o meu contentamento e a 
manifestá-lo, publicamente, aproveitan- 
do-me desta oportunidade para o fazer. 

E, agora, desejo também — emborã o 
faça coro certo atrszo — juntar os meus 
parabéns a outros que, no dia 22 do mês 
findoi foram dirigido» ao cidadão mais 
idoso de Gomide que, naquele dia, com- 
pletou 82 anos de idade, motivo por que 
alguns Amigos o envolveram num am- 
biente de alegria e de simpatia, associsn- 
do-se à Festa de homenagem que sua 
nora, Snr.» Eneide França Alu elda, lhe 
promoveu como prosa de multa estima e 
veneração. 

Trate-se do meu velho Amigo Antó- 
nio de Almeida, cuja vida tem decor- 
rido cóm perfeita idenlifleeçõo com a 
dignidade da pessoa humana, porque 
nunca deixou de revelar as qualidades 
que herdou de seus saudosos Pais, os 
quais morreram conscientes de terem 
vencido a dureza da luta pela vida com 
a honra do trabalho e da honestidade. 
Conhecl-os muito bem, e hoje) «qui os 
recordo com o sentimento da rainha sau- 
dade. tento roais que a dignidade da 
modéstia e da humildade sempre tem 
merecido a melhor e mais «xpiesslva 
consideração. Por isso, o velho Amigo 
• Toninho» — assim lhe chamam, lá, na 
freguesia - deverá conslderer-se feliz por 
ter atingido esta alongada etapa da vida. 
chamada " Velhice,,, sendo esta — como 
disse um célebre Escritor — uma piedosa 
«.estalagem» entre a existência c a morte, 
que a Providência consagrou aos velhos, 
no rol dos quais também já me encontro, 

Portanto. Amigo " Toninho „ que 
Deus o conserve, por mais anos, nessa 
«estalagem», aonde chegou com mais de 
duas tCarradas» de aniversários natalí- 
cios! E, por hoje, aceite o meu abraço. 
Ao Rev.» Senhor P.c Salvador, virtuoso 
e zeloso Pároco de Sande, que se asso- 
ciou à referida homenagem c se lembrou 
da citar o meu nome naquele ambiente 
de ccnfraternização espiritual — egradc- 
ço-lhe, muito sensibilizado, essa cativante 

(Continua na 4.a página) 

Irão ser vendidos ou dados 

DE VILA VERDE ? 

De vez em quando correm por esse 
Concelho boatos, que nos admirem pelo 
seu ineditismo objectivo. Infelizmente, 
quando se diz rom rom ou é rabeca ou 
rabecão. 

Aparecem soluções de problemas, so- 
nhos tão arrojados, capazes de compro- 
meter es instituições irrevogàvtlmenfe. 
A alguns conseguiu o nosso jornal pôr 
cobro, não sem sofrer ataques e ameaças, 
mas com proveito colectivo; outros, já 
bem lamentáveis, que prosseguiram tei- 
mosamente em frente, lê-los-emos de 
pagar por preços duros. 

Agora fala-se para aí que vâo ser 
^ados, vendidos ou leiloados, os Servi- 
ços Municipalizados do Concelho de 
Vila Verde. 

Criados há cerca de 40 anos, a eles 
se devem todos os trabalhos de electri- 
ficação e abastecimento de águas, com 
auxilio da Câmara, comparticipações 
generosas do Estedo e ajudes das fre- 
guesias. 

Em matéria de electrificação rural, 
apesar da extensão do nosso Concelho, 
é dos mais desenvolvidos. 

Em 1962 contraíram os Serviços Mu- 
nicipalizados ura empréitimo de mil con- 
tos, para reforma das linhas de alta 
tensão e para fazer face a noves electri- 
ficações. Têm vindo a amortizar regu- 
larmente esses encargos, o que já fez em 
mais de trezentos contos, apesar de a 
nossa Câmara lhe dever mais de qui- 
nhentos contos. 

Fizerem-se últimemenfe perto de qua- 
tro mil centos de electrificações rurais, 
feudo sido recebidas as comparticipações 
de três mil contos. 

Contudo tem sido muito discutível a 
orientação que a Câmara tomou em ma- 
téria de electrificação, E' nas suas con- 
sequências, e pare se livrar delas, a qual- 
quer preço e de qualquer modo, que 
pensa na alienação desses Serviços Mu- 
nicipalizados. 

Em vez de se gastarem esses emprés- 
timos na renovaçõo das linhas de alfa 
tensão e na substituição da velha rede já 
gasta e sem capacidade para a elevação 
do consumo, procurou-se «stender pelas 
freguesias, sem as devidas cautelas novas 
linhas por entre pinhais, para uma lâm- 
pada aqui e acolá, de consumidores ra- 
ros, que mal gastam os mínimos. 

Puseram-se de parte fábricas de alto 
consumo, as freguesias mais consumi- 
dores do oeste do Concelho, deixando-as 
entregues a Companhias, enquanto erâm 
gestos os dinheiros na electrificação de 
freguesias, que mal dão para as perdas, 
aumentando assustadoramente a 
despesas. 

Assim chegou-se a um ponto, em 
que é difícil aguentar as sobrecargas. 
Apesar disso, se a Câmara pagasse as 
centenas de contos qne deve aos Servi- 
ços Municipalizados, poderiam estes 
reformar es linhas. São ainda perto de 
seiscentos contes. 

Se. quando a Câmara nõo tem pos- 
sibilidades para ter nas devidas condi- 
ções os serviços públicos, segue a polí- 
tica de os alienar, então feria de fazer a 
todas es suas estradas e caminhos muni- 
cipais, ao sen edifício municipal em rut- 
nos, a grande parte das escolas, efe. 

(Continua na 4." página) 

Do dia mais longo— 

à noile mais curfa 

(Notos de uma viagem) 

Convidado há vários anos a visitar 
terras da Norte-América e do Brasil, 
durante muito tempo habituado à vi- 
da simples da aldeia tive relutância 
em aceder ao convite. 

Mas a insistência do convite, co- 

Proíbida em Portugal 

a miDlliidi! de sudstdniias 

O nosso país nõo se manifestou ofi- 
cialmente (que saibamos), como o fize- 
ram alguns .( por ex. o Brasil, a Libé- 
ria...), em face da encíclica Humanae 
Vitae. Todavia, um decrefo-le, publi- 
cado pelo Ministério de Saúde e Assis- 
tência, em 27 de Agosto p. p., regulando 
o exercício da profissão farmacêutica, 
inclui algumas disposições coincidentes 
com o espírito daquele importante docu- 
mento pontifício. 

Com efeito, reza assim o cap. V do 
referido decrefo-lel : 

Os medicamos e as substâncias me- 
dicamentosas, quer sejam especialida- 
des farmacêuticas, quer não, que devam 
ser vendidos apenas mediante receita 
medica, só podem ser anunciados em 
publicações da especialidade, médicas 
ou farmacêuticas, ficando, no entanto, 
proibido mesmo neste caso, o anúncio 
de substâncias empregadas como anti- 
genésicas e abortivas, seja a que titulo 
e de que maneira for, 

O Ministro da Saúde e Assistência, 
mediante despacho, pode tornar exten- 
sivo a outros medicamentos e substân- 
cias medicamentosas o disposto no nú- 
mero anterior, 

A publicidade deve ser sempre ver- 
dadeira t correcta. (Cont. 4." vág.) 

mo água mole... foi me derretendo 
a resistência é, munido dos docu- 
mentos necessários, lá me resolvi fi- 
nalmente a aceder, neste ano da graça 
de 1968. E certo dia de Agosto, 
arrumadas algumas obras mais neces- 
sárias nas paróquias e posto tudo em 
ordem, eis-me de abalada, em viagem 
de férias por 2 meses, em demanda 
do desconhecido Mundo Novo. 

Longe era a peregrinação a fizer, 
alheia, porém, a algum fim religioso. 
Por isso não a quis iniciar sem uma 
romagem de encqmendação à Virgem, 
visitando o seu Santuário em Fátima. 
Aí passei um dia t tive a possibili- 
dade de celebrar na capelinha das Apa- 
rições e visitar todos os lugares de 
piedosas recordações e ligado às apa- 
rições do Anjo ou da Virgem., . E 
aí... pasmei, por vêr como neste lo- 
cal Sagrado também se faz letra mott» 
de todas as advertências celestes e 
prescrições eclesiásticas sobre trajes e 
atitudes femininas... E cabe aqui 
também um reparo sobre a dificul- 
dade que há para se celebrar na igreja 
de S. Domingos, em Lisboa, o que se 
não se dava um ano atrás... 

Postos estes parênteses, vamos 
adiante, porque a viagem é longa. E 
eis me, pelas 11,30 do dia 9 de Agos- 
to na aero-gare da Portela, que aliás 
já conhecia do 'bota-fora, a alguém 
que partiu e nunca mais poderei vêr, 
pois hoje já não é do número dos vi- 

(Continua na 4." página) 



PAGINA DOIS O VILAVERDENSE 

CARTA PE LISBOA 

Impressões de Férias 

O progresso ou o declínio de qual- 
quer íerra, insere-se, como é sabido, em 
factores de natureza diversa. Entre eles 
destacam-se os que resultam de fenóme- 
nos económicos e os ligedos ao grau de 
iniciativa dos seus habitantes e das auto- 
ridades locais. Isto é tao conhecido que 
julgo desnecessário citar exemplos de 
terras, portuguesas ou estrangeiras, que 
se desenvolveram ou nasceram por ra- 
zões de ordem económica, Isto é : mercê 
do fomento industrial, agrícola ou co- 
mercial promovido por capitais privados 
e estimulado e protegido pelas entidades 
oficiais. Estas considerações que a pro- 
pósito observei durante um curto perío- 
do de féria» passado há pouco em Vila 
Verde. 

Sem falar nos melhoramentos públi- 
cos da vila, no cuidado que está a ser 
objecto a rede de estrada» (indispensáveis 
ao progresso de qualquer região) no ma- 
gnífico Hospital que representa um dos 
mais valiosos benefícios para a popula- 
ção do concelho, no pleno de abasteci- 
mento de água, no visível crescimento 
das actividades privadas e em muitas ou- 
tras Inovações que atestam o desenvolvi- 
mento não só da v ia como todo o con- 
celho, desejo salientar o factor que) a meu 
ver, constitui a mais sólida garantia (em- 
bora de uma garantia a longo prazo) do 
progresso local: a difusão do ensino. E' 
fora de dúvida que a criação de Teles- 
cola e dos Ciclos Preparatórios do En- 
sino Secundário tem a mais alfa impor- 
tância para a elevação do nível geral do 
País. Em Vila Verde já funcionava a 
Telescola e agora passa a funcionar tam- 
bém uma Escola Preparatória, a quem 
foi dado o nome D. João de Aboim, fi- 
gura notável cuja biografia me abstenho 
de referir por ter sido já descrita neste 
Jornal. As duas iniciativas não podem, 
de future, deixar de se reflectir no pro- 
gresso local, já que a instrução anda li- 
gada ao avanço mental e» consequente" 
mente, ao avanço material de qualquer 
sociedade, O assunto daria muito pano 
para mangas se tanto houvesse espaço. 

Contudo, e a propósito, desejo regis- 
tar que a bem conhecida escritora e jor- 
nalista Luiza Manuel de Vilhena, que se 
revelou como um dos mais sólidos valo- 

iTtíUÃS-TUlUSMU 
Os melhores programas 

Luxo — Económico 

Rua Júlio Dinis, 759 
Telef. 67068 e 27175 (8 linhas) 

PORTO LISBOA 

res acfuais)fe£creveu no «Diário Popular» 
de 15 de Outubro um curioso artigo in- 
titulado: 'Matéxla «inzenta—a asais 
rentável das matérias primas., no 
qual trata desse assunto. O artigo, que 
merece ser lido e meditado porque está 
certo de princípio ao fim, desfina-se a 
salientar que um desenvolvimento de um 
povo depende essencialmente do seu 
grau de instrução, 

t Por Isso é que a existência das duas 
a que aludi parece constituir um dos mais 
expressivos factores de progresso que ho- 
je se verificam em Vila Verde. De res- 
to, nós, portugueses não somos tentos 
que possamos desperdiçar os valores 
mentais que vivem na obscuridade ou 
descurar o aumento geral da cultura. 

As impressões colhidas na última ida 
a Vila Verde, foram, enfim, impressões 
consoladora», já que elas me deixaram a 
certeza de que o surto de progresso que 
se regista não pode deixar de intensificar 
e abrir perspectivas tanto mais animado- 
ras quanto a iniciativa privada se dispuser 
(ellás no seu próprio interesse) a colabo- 
rar com a dinâmica iniciativa das autori- 
dades locais. Oxalá não falhe essa cola- 
boração salutar. 

Aí. da C. 

niiselD de Iísus Ferreira ienes 
Automóveis de Aluguer 

Serviço permonenle em Corvos 
PONTE DO LIMA 

Telef. 38115 — Vila Verde 
Deslocação a qualquer hora do dia 

ou da noite para qualquer ponto 
do Pais ou de Estrangeiro 

Anú ncio 

MARIA DE- LURDES FER- 
NANDES, residente no lugar da 
Vila de Pico de Regalados, faz 
público que faz venda dos seus 
prédios — Uma morada de Casas 
torres e rocio junto, sito no lu- 
gar de Pelourinho, freguesia de 
Prado S. Miguel — Campo do 
Loureiro ou dos Assentos, em 
Pico S. Paio — Campo do Re- 
dondo e Bouça da Cheira, am- 
bos sitos na freguesia de Mós. 

Qualquer interessado pode di- 
rigir-se à proprietária que recebe 
ofertas ou ao Senhor Gaspar 
Machado, em Vila Verde. 

Pico São Paio. 29 de Outubro 
de 1968. 

ia 

Pesca Desportiva 

III Concentração dos Pescadores 
Desportivos do Norte do País 

Uma vez mais o Clube de Pesca 
Desportiva em Braga, vai realizar 
a Concentração de pescadores des- 
portivos do Norte, no rio Cávado 
— Barragem da Penide — Areias 
de Vilar, com o seguinte programa: 

Dia 10-XI — 7,30 horas - Con- 
centração na Barragem da Penide; 
7,35, Missa na Capela local; 8 h.. 
Sorteio das margens e chamada dos 
concorrentes; 9 h., Concurso de pesca 
de rio do S Martinho; 16 h., Final 
do Concurso: 16 30, Monumental 
Magusto; 17 h.. Final do Controle; 
17,30 h., Confraternização; 21,30 h., 
Distribuição de prémios na Séde 
do Clube em Braga. 

São convidados todos os asso- 
ciados e amigos do Clube a parti, 
ciparem no Magusto e na Confra- 
ternização. 

Há várias Taças, Medalhas, Tro- 
feus e objecto diversos a ser distri- 
buídos pelos concorrentes. 

Dado o interesse verificado no 
meio desportivo, conta-se com gran- 
de número de participantes. 

Só com a ajuda do comércio e 
da indústria local foi possível a rea- 
lização desta festa de pescadores. 

Anunciai e assinai 

«0 Vilaverdenso 

D E 

tSHanuel *Soates Ulogueira 
Agente das famosas máquinas de costura ALFA — Gás Mobil com o seu in- 
comparável sistema clique — motorizadas FAMEL — Máquinas de tricotar — 
Fogões a gás — rádios — frigoríficos e uma completa gama de electrodomés- 

ticos aos melhores preços do mercado. Grandes faeilidades de pagamento 

Campo da Feira Telef. 32147 VILA VERDE 

Aviário Valbesteiros, Limitada 

Campo de Besteiros M. 86 390 

HíjiMMe ia llisfilii1 Ens.—Inglaltm n Dekalli 

Bifliallarai flssDilatlan - E. u. fl. 

PRODUTOR DOS PINTOS 
DEKALB 461 

alia postura com baixo consumo de ração 

THORNBER 404 
ovOs castanhos e grande sobrevivência 

THORNBER 707 
ovos cremes em ave equilibrada 

K A R P E 
o broiler de grande rendimento 

ACEITAM-SE AGENTES 

Necrologia 

Severino Josquftn Rodrigues 
Loureiro — Brasil 

(Continuação da 4.a página) 

Teresa, Noé, António, Maria e Da- 
vid Rodrigues Loureiro. A entrega 
foi realizada pelo Vigário Monse- 
nhor Macedo, da Catedral de 
São João Baptista, de Niterói que 
aproveitou a oportunidade para fa- 
zer uma alocução apropriada onde 
manifestou a sua alegria e admira- 
ção ao mesmo tempo, pois foi a 
primeira vez, na sua vida sacerdo- 
tal de 40 anos, que assistiu a tão 
encantadora e significativa cerimó- 
nia, num ambiente de família que 
pode ser exemplo e modelo para 
muitos. 

O falecido com 87 ados de idade, 
deixa 17 netos e 19 bisnetos. 

A sua morte foi muito sentida 
da freguesia da Loureira de que foi 
sempre um grande benfeitor. Se- 
gundo fomos informados, mandava 
entregar ao Pároco da freguesia, 
todos os anos, quarentã alqueires 
de milho para sua honesta susten- 
tação, para que esta paróquia, ape- 
sar da sua pequenez, tivesse Pároco 
próprio. 

Belo e nobre exemplo nos deu 
este finado. Era irmão do saudoso 
António Joaquim Rodrigues Lou- 
reiro, falecido há poucos anos tam- 
bém, que todo o concelho conheceu 
pelo seu espírito de generosidade 
para com a freguesia de Prado que 
nunca o pode esquecer, para com 
a Santa Casa da Misericórdia a 
quem legou valores de milhares de 
contos, e para á prestimosa corpo- 
ração dos Bombeiros Voluntários. 

À Ex.ma Família, o nossó jornal 
endereça sentidos pêsames e pede 
aos leitores uma prece especial. 

D. laiiMa Slkalra la laalm 

Com * idade de oitenta e oito anos, 
faleceu em Vila Verde, na Casa Ri- 
beiro, a senhora D, Lucinda Ribeiro 
Queiroz, viúva, proprietária. 

Era uma senhora mutio estimada 
nesta Vila, onde se impunha pelas 
suas elevadas qualidades e virtudes. 
Na sua casa de Vila Verde e de Cal- 
delas, os pobres encontravam sempre 
generosas esmolas, como nas nossas 
tradicionais casas da verdadeira fi- 
dalguia, cheia de sentimentos cristãos. 

A sua morte foi muito sentida, 
constituindo o seu funeral, cujas ce- 
rimónias se realizaram na Igreja Ma- 
triz de Vila Verde, uma manifestação 
de gratidão e de pesar. 

Os seus filhosj senhor doutor Al- 
berto Ribeiro de Queiroz, fundador 
do Centro Social de S. Vicente de 
Paulo de Vila Verde, que muitas 
centenas de contos tem espalhados 
pelos pobres desta região, e Alfredo 
Ribeiro de Queiroz, ofereceram em 
nome de sua mãe ao Patronato de 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 
— Fundação da Família Ribeiro — 
de Vila Verde, cinco mil escudos. 

Quinta 

em Rendufe 

Com muita água e maio, a pagar 
9 carros de renda 
Aluga-se 

no lugar da Cova 
Falar com o Dr. Lopes Teixeira 

em Palmeira 

Do dia mais longo... 

a noite mais curta 

(Continuação da 4* página) 

Já os motores da aeronave estavam 
em acção, quando, pelas 12,10 entra- 
ram a bordo os passageiros, (pouco 
passariam de 50) que, além do re- 
quinte das acomodações, foram acolhi- 
dos com suave música irradiada, «mez- 
za voce», pelos altifalantes de bordo. 
Todos acomodados aos seus lugares e 
fechadas as portas do avião, obede- 
cendo a aviso luminoso, todos aper- 
tavam o cinto de segurança. E às 
12,35 do horário começou o avião a 
rodar nas pistas até que 5 minutos 
volvidos, tomada a pista central e 
acelerados os motores, começou a ele- 
var-se no espaço (e as casas em baixo 
a fazerem-se cada vez mais pequeni- 
nas) para outros 5 minutos depois en- 
trar na altura normal (cerca de 10 mil 
metros) em que teríamos de fazer a 
viagem (à velocidade de 900 quiló 
metros / hora) sempre sobre as águas 
do mar que pelas vigias (pequenas ja- 
nelas de bordo) se avistavam ao fundo. 

E nesta altura, chamada a atenção 
dos passageiros para a laltura de Ins- 
truções contidas num fascículo posto 
à mão de cada um, são dadas por dois 
funcionários de bordo, lições práticas 
dessas instruções para o caso de emer- 
gência em que.,. haja tempo de as 
poder utilizar e alguém salvar-se. 

Não tardou que entre nós e o ocea- 
no surgisse uma camada de nuvens 
sobre as quais voamos, como sobre 
um mar caprichoso de algodão em ra- 
ma, em toda a viagem de Boston, 

Por vezes tivemos de atravessar 
uma núvem mais alta.1 E é sobretu- 
do nessas ocasiões, pela diferença de 
densidade do ar, que se dão as oci- 
laçôes do avião e que obrigam (por 
indicação dos alti falantes e legendas 
luminosas) a apertar os cintos que nos 
ligam às poltronas). Fora disso, con- 
servam-se os movimentos livres, mes- 
mo porque às vezes... há necessi- 
dade de os passageiros se levantarem 
para datem um passeio até... certas 
cabines que, pelo asseio estão em con- 
traste com o serviço que prestam e 
onde não faltam lavatório» com água 
quente e fria e as respectivas toalhas 
de papel, 

¥ * « 

Eram passadas duas horas sobre a 
partida do avião, quando êste come- 
çou a desesr, em mergulho através das 
nuvens e então avistamos a nossos 
pés, enquanto de novo se apertavam 
os cintos a ilha de Santa Maria, em 
cujo aeroporto pousamos volvidos 
cinco minutos. Nada tem de inte- 
ressante esta ilha, senão a planura, 
árida e pobre, sobre que foi fácil 
construir o aeroporto, com costas 
cortadas a pique sobre o mar. Nêste, 
um navio de guerra faz a fiscaliza ção. 
Aquietado o avião e parados os mo- 
tores, ãbrem-se as portas para dar 
saída aos passageiros que ficam e a al- 
guns que, aproveitando a meia hora 
de repouso, querem Ir até à aerogare, 
bem modesta, para compra de lem- 
branças ou expedição de cartas e pos- 
tais, Entretanto empregados do ae. 
toporto sobem a bordo para proceder 
a esmerada limpeza do avião. Saidos 
estes, nova leva de passageiros, agora 
açoreanos que emigram ou vão de vi- 
sita a seu» familiares, quási enchemos 
lotação dos 170 lugares do avião. 
Apenas 2 lugares ficam vasios. 

C A R G A A ÉRE A 

DE E PARA TODO 0 MUNDO 

Rua Júlio Dinis, 759 
Telef. 67068 e 27175 i8 linhas) 

PORTO LISBOA i 

Livraria Rainha 
■ VILA VERDE ■ 

Livros e todo o material para o Ensino Primário, 

Liceal, Técnico e Curso Unificado 

Artigos de papelaria, escritório, etc. 

Fábrica de Bordados Regionais 

££ Maria Helena Dania» 

VARIEDADE DE LINHOS — toalhas de Mesa em iodas os medidas 
JOGOS À AMERICANA — Tabuleiros, sacas, guardanapos, etc. 

Ainda um grande sotlido em puchodos em perlé e bordados regionais. 
LUGAR DA PONTE -PRADO Telefone, 92147 BRAGA 

Fechadas as portas, fechado» os 
cintos e feito o aviso de não fumar 
(o que sliãs é feito sempre na subida 
ou descida em cada aeroporto, por 
medida de precaução), começa o avião 
a rodar na pista às 15,30 (hbra de 
Lisboa). Como em Lisboa, 5 minutos 
volvidos descolou do terreno e outros 
5 depois já estsvamos acima das nu- 
vens, Começa então nova lição prá- 
tica de salvamento,. . para os passa- 
geiros agora embarcados. Pelas 16 
Horas (ainda referindo-me a Lisboa) 
navegávamos no espaço de entre 2 
ilhas do arquipélago e que, pelo que 
pude vêr entre núvens, me pareceu 
ser o canal de S. Jorge, entre a ilha 
deste nome e as do Pico e Faial. 
Eram 16,30 (hora de Lisboa) quando 
começaram a servir o almoço a bordo, 
bem apresentado e abundante, mas à 
base de cozinha americana, em que 
predominava «os frios» e pré fabrica • 
dos, que em parte repugnam aos nos- 
sos hábitos culinários Terminado o 
almoço, enquanto alguns passageiros 
correm as telas de vigia, aos outros 
é oferecida, em 2 «écrans» escalonados 
ao longo do corredor, uma sessão de 
cinema mudo que dura perto de 2 ho- 
ras. Pouco recreia, aliás, dado o 
pouco valor artístico e,.. ainda me- 
nor o moral dos filmes. 

Eram 20,45 (ainda hora de Lis- 
boa) quando se anunciou a aproxi- 
macáo do território americano e co- 
meçsnros a descer, entre núvens de 
aspecto carregado, parecendo denun- 
ciar noite ou tempo de chuva, E aqui 
as oscilações do avião são mais acen- 
tuadas, tornando mais premente o 
aviso de «apertar o cinto». Eram 
precisamente 21 horas (marcadas em 
Lisboa) quando a grande aeronave 
pousou, já com ar mais calmo abaixo 
das núvens, no aeroporto internacio- 
nal de Logan, junto à foz do rio Char- 
Ihes, no etxremo da grande cidade de 
Boston, Depois das costumadas evo- 
luções nas pistas, e paragem do avião, 
15 minuto» se passaram até que as 
portas do avião se abriram. E, quando 
julgávamos sair por uma escada para 
a pista do campo, eis-nos, como pas- 
sados duma sala para outra, através 
dum «passadiço» fechado, a desembo- 
car em longo corredor envidraçado, 
já na aerogare, que vai dar às várias 
salas de contole alfandegário. A atmos- 
fera interior é mais quente que o nor- 
mal. Dado o número e diversidade 
dos passaportes, a «vistoria» é demo- 
rada, sobretudo para os emigrantes, 
porque os naturais americanos ou 
simples visitas (como eu) tiveram pre- 
ferência de «visto» e saída abreviada. 
Uma locutora dos serviços do aero- 
porto, em puro português (pois que a 
quási totalidade dos passageiros eram 
luso») anunciou em português essa 
preferência. Aparte esta funcionária 
e o comissário de bordo, a nenhuma 
«hospedeira» do aviáo^ouvimo» uma 
palavra em português, o que é pena, 
dada a clientela desta linha de nave- 
gação, E várias dificuldades presen- 
ciei a bordo, por causa disso, entre 
os passageiros e «hospedeiras» ou ou- 
tros empregados: não se entendiam. 

Logo após o sumaríssimo exãme às 
bagagens que nos foram restituídas, 
em sala apropriada, dirigi me, final, 
mente, à saída, onde abraços de fa- 
miliares àvidamente me esperavam. 

Eram... ia a dizer 21,40, mas aqui 
noto que tenho de atrazar o relógio 
5 horas (pois ê tal a diferença daqui 
a Lisboa) e assim marco 16,40, hora 
exacta da minha salda do aeroporto, 
em plena tarde de Agosto, do dia 
mais longo (de 29 horas) que em mi' 
nha vida vivi, nesta viagem de 5.700 
quilómetros galgados em perto de 7 
horas e meia. 

Arezat. 

CASA CLARO 

— DE - 

Zèaulo de Sousa Claro 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 

Telefone, 22305 BRAGA 

♦ 

Fábrica e depósito de 

veas de cera e arti- 

gos de apícutura 
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i na Praça Conde de Agroiongo 

A BRANDE FEIRÃ DAS MALHAS 

na CASA DAS MALHAS 

Vejam brevemente neste jornal anúncio 

com preços dos artigos 

AZO E S 

A Comissão encarregada das obras 
para a Residência Paroquial envia 
uma referência especial ao senhor 
Francisco António Alves Gomes, do 
lugar da Amarelha, muito compe- 
tente mestre de obras, em virtude 
do seu grande esforço e cuidado que 
tem vindo feito junto dos seus ope- 
rários que trabalham na construção 
da nova Residência Paroquial. 

O Sr. Gomes, procura dentro das 
suas possibilidades, para que as obras 
estejam concluídas o mais rápido 
possível, a fim de que a Residência 
seja inaugurada em 2 de Fevereiro 
do próximo ano de 1969. 

DA FRANÇA — Esteve nesta terra 
em visita a seus familiares e em gozo 
de merecidas férias, o nosso amigo 
Sr. João Fernandes Braga, do lugar 
de S. Miguel-o-Anjo, acompanhado 
de sua esposa e filho. Já regressou 
novamente a França, Desejamos-lhe 
saúde e felicidades. 

NOVOS ASSINANTES — Digna- 
ram-se serem assinantes do nosso 
jornal, os nossos estimados amigos 
senhores Abilio Manuel Gomes de 
Lima, do lugar da Amarelha; è Angelo 
de Jesus Ferreira Lopes, de Corvos, 
Ponte do Lima. 

Os nossos agradecimentos. 

Moelo tii lisus Ferreira leões 
Automóveis de Aluguer 

Serviço permonenle em Corvos 
PONTE DO LIMA 

Telef. 38115 — Vila Verde 
Oetlocação a qualquer hota do dia 

ou da noite para qualquer ponto 
do Paia ou do Estrangeiro 

Tribunal Judicial 

DA 

COMARCA DE VILA VERDE 

Ax&úncío 

I 2.* PublIcaçSo ) 

No dia 11 do próximo mês de 
Novembro, pelas 10 horas, no 
Tribunal desta comarca, na Acção 
de Divisão de Coisa Comum 
que corre pela Secretaria do 
mesmo Tribunal movida por Al- 
bina Maria Pereira de Abreu, 
viúva, proprietária, residente no 
lugar de Cisão, freguesia de Bar- 
ros, desta comarca, contra José 
Meneses de Castro c mulher 
Maria Antónia de Sousa, pro- 
prietários, residentes no referido 
lugar de Cisão, será posto cm 
praça pela primeira vez, para ser 
arrematado ao maior lanço ofe- 
recido acima do valor adiante in- 
dicado, o seguinte prédio perten- 
cente em comum àqueles autora 
e réus : * Leiras dos Quinteiros», 
sitas no lugar da Lobagueira, de 
freguesia de Covas, desta comar- 
ca. Vão à praça no valor de 
12.875$00. — Vila Verde, 4 de 
Outubro de mil novecentos e ses- 
senta e oito. 

O Juir de Direito, 
Alberto Baltazar Coelho. 

O Escrivão, 
aj Mário Caetano Peixoto Barbosa 

ila He 

Avenida do Rio 

Es âo suspensas as obras em vir- 
tude das chuvas torrenciais enche- 
rem o leito do rio não permitindo 
o trabalho, A avenida do rio, donde 
tantos guardam saudosas recorda- 
ções, vai ficar melhor do que nunca, 
esperando que os habitantes locais 
não façam dele escoadouro dos seus 
esgotos, como acontece até agora. 

Em gozo de Férias 

Chegou a Prado, no dia 30, o 
Senhor António Lima Peixoto que 
foi fazer um cruzeiro ao Mediter- 
râneo no paquete «Angola» visi- 
tando Palma de Maiorca, Ceuta, 
Tetuao e Tânger. A este nosso 
prezado amigo enviamos cordiais 
saudações. 

Necrologia 

No lugar da Estrada faleceu no 
dia 19 de Outubro, com um mês 
de idade, a menina Ilda Maria, fi- 
lha do Senhor Alfredo Lopes de 
Sá e de D. Arminda Pires Cerdeira. 

Movimento religioso 

Como é costume, realizou-se no 
dia 26 de Outubro o Sagrado Laus- 
perene na Igreja Paroquial. No 
dia 27 houve Profissão de Fé com 
comunhão solene e o tradicional 
copo. de-água a cerca de duas cen- 
tenas de familiares. 

IMovegilae 

Dos AçOres regressou a esfa ferra, 
onde vem passar frinfa dias de licenca 
junto de seus pais, o soldado Manuel da 
Silva Malheiro, que foi recebido fidal 
gamente por todos os seus conterrâneos. 

Seu irmão Avelino, ausente em Lis- 
boa, seúd«-o e congratula-se com tal 
gesto do povo da sua freguesia. 

Ultramar 

Maurício Magalhães GonçalveS 

Congratula-se com a regularidade 
com que recebe o nosso jornal, embora 
aconteça também receber vários jornais 
juntos. Mostra-se feliz, entretanto, por 
se encontrar a servir a Pátria onde 
brancos e pretos se dão como irmãos. 
Pede aos seus conterrâneos para não te- 
rem medo de ir para o Ultramar. 

Um abraço para este nosso amigo 
assinante. 

d/IjBrazilelrb 

- DE - 

M iDaplm m mielpús s 

TELFONE 22013 BRAGA 

Fabrico esmerado de doces 
de todas as qualidades 

Serrviço de Casamentos, 
Baptizados c Homenagens 

Vinhos de mesa, finos e 
espumantes, refrigerantes 

a preços excepcionais. 
= Café especial = 

Em Vila Verde, não deixe de visitar a PASTELARIA 

Pástelaria 

ih gimiiiEiiE 

Parada de Gatim 

No dia 12 de Outubro, na igreja de 
Nossa Senhora da Glória do Outeiro, 
Rio de Janeiro, uniu-se pelos laços sa- 
grados do matrimónio o Sr. Dr. Tenente 
Wilson Guerra Correia, filho do nosso 
estimado assinante e grande benfeitor 
paradense, Sr. António Correia e de 
D. Dolores Guerra Correia» com a me- 
nina Irani de Oliveira Correia. 

No final das cerimónias religiosas 
que tiveram lugar pelas 18 horas, o gran- 
de numero de convidados dirigiram-se a 
um dos salões nobres do exército, na 
Praia Vermelha, onde foi servido um 
opípero banquete. 

Desejamos ao novo lar muitas feli- 
cidades. 

— No dia 19 de Outubro festejou o 
seu aniversário natalício o Paradense 
bairrista António Correia. Nõo podía- 
mos deixar passar esta data tão festiva 
sem endereçarmos para o Brasil as nos- 
sas felicitações ao enlversáriante e oxalá 
que esta data se repita por muitos anos, 
junto dos seus familiares e amigos. 

— Também no dia 25 de Outubro, a 
Sr.a Rosa de Oliveira e Silva festejou o 
seu aniversário natalício. Desejamos-lhe 
muitas felicidades e muitos anos de vida. 

— Continuam com grande incre- 
mento as obras na nossa igreja paroquial, 
custeadas pelos nossos paradenses que 
do Rio de Janeiro, não esquecem a sua 
ferra e a sua igreja. 

— Em missão de soberania partiu 
para a nossa província de Angola o 
jovem David da Cunha, — C. 

passaportes! 
Obtenção de nnros ( por 5 tinos ) 

Averbamentos Vistos í 

Rua Júlio Dinis, 739 
Telef. 67068 e 27173 (8 linhas) 

PORTO LISBOA 

Pedroso & Sequeira, L'° 

Já por várias vezes que nas 
colunas deste jornal escrevemos 
sobre o mau estado em que se 
encontram as escolas primárias da 
nossa terra. 

Na escola feminina existia um 
abrigo onde as crianças se abri- 
gavam em dias de chuva mas, à 
alguns dias atrás o telhado abateu 
completamente, devido à infiltração 
das chuvas em invernos anteriores. 
Sabemos que a sala de aulas se 
encontra em muito mau estado. 

Na eseola masculina o caso não 
é menos melindroso; já o ano pas- 
sado durante o período de aulas, 
chuvia na referida sala e este ano 
com as chuvas que tem caído ulti- 
mamente, continuam a apodrecer 
as madeiras, pondo em perigo os 
professores e alunos, 

À Junta de freguesia apelamos 
no sentido de tentar junto das 
entidades competentes solucionar 
este grave problema das escolas de 
Cabanelas, que já se bem debatendo 
à cerca de quinze anos. — C. 

ti Margem do Homem 

S. Miguel de Oriz 

— A 20 dc Outubro, com o 
nome de Eduardo, foi baptizado 
o primeiro filhinho de Jacinto 
Lobo Pereira, que por isso se 
deslocou da França a esta sua 
terra, e de sua esposa Conceição 
Martins Dias, do lugar do Boi- 
-Morto. Foram padrinhos o tio 
materno Eduardo Martins Dias 
e a avó também materna Delfina 
Martins, de S Mateus da Ribei- 
ra (Terras de Bouro). 

— Encontra-se bastante doente, 
prostrado no leito por mal que 
não perdoa, o Snr. José Custó- 
dio Fernandes, do lugar da Por- 
tela, a quem desejamos alívio, 
nos seus padecimentos. 

— Já foi concedida licença de 
cerro de praça, para carro, li- 
geiro, ao lugar de Boi-Morfo, 
desta freguesia. E' seu conces- 
sionário o Snr. António Martins, 
do mesmo lugar, que breve co- 
meçará nessa modalidade a ser- 
vir o público desta zona. — C. 

Certifico, narrafivamente, que, 
por escritura de 14 do mês 
corrente, exarada de fl. 30 a fl. 33 
do livro de notas para escrituras 
diversas n.o 1653-C do l.o Car- 
tório da Secretaria Notarial de 
Braga, a cargo do licenciado João 
Afonso Caldes, foi constituída 
entre Isaac Fernando Duarte Pe- 
droso e Joaquim Sequeira uma 
sociedade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada, que 
há de regular-se nos termos das 
cláusulas constantes dos artigos 
seguintes: 

l.o 

A sociedade adopta a firma 
Pedroso & Sequeira, L.da, tem 
a sua sede na freguesia de Prado 
(Santa Maria), do Concelho de 
Vila Verde, podendo criar filiais 
e mudar a sua sede para outro 
local, por simples deliberação da 
assembleia geral, e durará por 
tempo indeterminado, a contar 
desta data. 

2,o 

O seu objecto é o comércio de 
armazenistas de azeites e óleos, 
podendo dedicar-se também a 
qualquer outro ramo de comér- 
cio ou indústria que os sócios re- 
solvam explorar e seja permitido 
por lei. 

3.o 

O capital social, integralmente 
realizado, em dinheiro, já entra- 
do, na caixa social, é de 300 000$, 
dividido em duas quotas de 
150 000$, pertencendo uma a ca- 
da sócio. 

4.0 

.Os sócios poderão fazer'à so- 
ciedade os suprimentos dc que 
ela carecer, nas condições deli- 
beradas em assembleia geral, 

5.0 

A gerência social, dispensada 
de caução e remunerada ou não 
conforme for deliberado em as- 
sembleia geral, fica confiada a 
ambos os sócios, desde já nomea- 
dos gerentes, que entre si distri- 
buirão os respectivos serviços. 

§ l.o A sociedade será repre- 
sentada em juízo e fora dele, 
activa e passivamente, por ambos 
os sócios. 

§ 2.o Para que a sociedade 
fique vàlidamenfe obrigada é ne- 
cessário que os respectivos do- 
cumentos sejam assinados por 
ambos os sócios, mas sempre cm 
conjunto; os documentos por 
mero expediente poderão ser as- 
sinados por qualquer deles, 

§ 3.o E' expressamente proi- 
bido obrigar a sociedade em actos 
ou documentos estranhos aos ne- 
gócios sociais, nomeadamente em 
letras de favor, fianças, abonações 
e responsabilidade semelhantes, 
sob pena de responder para com 
a sociedade pelos prejuízos que 
lhe cause o que infringir o esti- 
pulado, 

6,o 

A cessão, total ou parcial, de 
quotas a estranhos só o poderá 
ser com consentimento do sócio 
não cedente, dado por escrito. 

7 o 

Por falecimento ou interdição 
de qualquer dos sócios, a socie- 
dade continuará cpm os sobre- 
vivos ou capazes e os herdeiros 
ou representantes do falecido ou 
interdito, se todos estiverem de 
acordo, devendo, cm tal caso. os 
ditos herdeires nomear um de 
entre si que nela os represente a 
todos enquanto a respectiva quota 

jAk Se na Região não en- 

JlOzfeL contra Nítrolosal, Nítra- 
por ou Nitrato de Cálcio, 

díga-o por um simples 

postal para Nitratos de 

Portugal, Lisboa. 

Não poupe nos adubos. 

se mantiver indivisa; de contrário, 
os herdeiros ou representantes 
legal do interdito receberão da 
sociedade tudo quanto se verifi- 
car pertencer-lhes por um balanço 
a dar na ocasião da ocorrência. 

§ único. O pagamento do que 
assim for apurado será feito em 
quatro prestações trimestrais, 
iguais e sucessivas, as quais ven- 
cei âo juro igual ao da taxa de 
descontos do Banco de Portugal. 

8.0 

Anualmente, em 31 de Dezem- 
bro, será dado um balanço aos 
negócios sociais, e os lucros lí- 
quidos nele apurados, depois de 
retirados 5 por cento para o fundo 
de reserva legal, serão distribuí- 
dos pelos sócios na proporção 
das suas quotas. 

9.0 

Dissolvendo se a sociedade, 
serão liquidatários os sócios, que 
procederão à liquidação e parti- 
lha dos haveres sociais na forma 
deliberada em assembleia geral, 
ficando, porém, desde já conven- 
cionado que, se algum deles de- 
sejar os dites haveres, serão lici- 
tados verbalmente entre os sócios 
e adjudicados ao que por eles 
mais der em preço e forma de 
pagamento. 

lO.o 

As assembleias gerais serão 
convocadas por meio de cartas 
registadas com aviso de recepção 
e dirigidas aos sócios com ante- 
cedência de oito dias, sempre que 
por lei não sejam exigidas outras 
formalidades. 

Está conforme ao original. 
Secretaria Notarial de Braga, 

15 de Outubro de 1968. 
O Ajudanfe, 

António Alberto da Silva Alves 
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Correio de Sande 

Caso estranho 
No dia 2 de Outubro recEbemos de- 

volvido o jornal do dia 22 de Setembro 
do Senhor Manuel de Jesus M. Olivei- 
ra, oom a seguinte nota: «Etfe jornal 
deu entrada nesta esfeçõo no dia 22-9 68 
por não procurar é devolvido ao reme- 
tente. Sande 2-10-68—Ferraz». 

Facto insólito, causou-nos muita es- 
tranheza. Procuramos informar-nos so- 
bre o que se passava e viemos a saber 
que afinal frafa-se de inimizades e não 
de formalidades normais. 

O Senhor José Maria Ferraz, encar- 
regado da Caixa do Correio, e cunhado 
do Senhor Manuel de Jesus M. Oliveira, 
tem uma mercearia e o cunhado tem 
outra mais acima e, por isso, não andam 
de boas relações e «prega-Ihe umas par- 
fidinhas», como esta de lhe devolver o 
correio. Estará ceito? 

Chamamos a atenção de quem de 
direito para resolver este problema do 
correio de Sande. 

Sabemos que o Senhor Manuel Jesus 
M. Oliveira, pare não agravar situações, 
pede até aos amigos para lhe enviarem 
o correio por Vilarinho. 

Aqui fica o nosso protesto e espera- 
mos que este assunto se resolva. 

Noticias diversas 
Entrou no Hospital de Braga o 

menino José Manuel Costa Men- 
des, de 4 anos, filho de António 
Maria Coelho Neves e de Glória 
Mota Costa, residentes no lugar da 
Igreja, freguesia de Mós, deste 
concelho, porque tendo dado uma 
queda sofreu fractura do cotovelo 
esquerdo. 

—Recolheu ao Hospital de Braga 
o menino Artur José Alves de Oli- 
veira e de Adelaide de Oliveira, 
residentes no lugar de Vila de Cima, 
freguesia de Ponte (S. Vicente), 
que fracturou um braço quando 
caiu dum muro onde andava a 
brincar. 

— No dia 9 de Outubro fez o seu 
primeiro aniversário o menino Car- 
los Manuel Bastoe de Oliveira, 
nascido em França e baptizado na 
linda igreja de Moure de onde são 
naturais seus pais e avós. O Senhor 
Manuel José de Oliveira congratu- 
la-se com o aniversário deste seu 
netinho. 
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A«( HomeiK da Ciência 

24. Queremo» agora exprimir o Nos- 
so enconjemento aos homens de ciên- 
cia, os quais "podem dar um confrlbufo 
grande para o bem do malrlmónlo e da 
família e para e paz das consciências/ se 
se esforçarem por esclarecer mais pro- 
fundamente, com estudos convergentes, 
as diversas condições favoráveis a uma 
honesta regulação da procriação huma- 
na,,. E' para desejar muito particular- 
mente que, segundo os votos já expressos 
pelo Nosso Predecessor Pio XII, a ciên- 
cia médica consiga fornecer uma base 
suficientemente segura para a regulação 
dos sentimentos, fundada na observância 
dos ritmos naturais. Deste modo, os ho- 
mens de citnc a, e de modo especial os 
cientistas católicos, contribuirão para 
demonstrar que, como e Igreja ensina, 
«não pode haver contradição verdadeira 
entre as leis divinas que regem a trenS■ 
missão da vida e as que favorecem o 
amor conjugal autêntico». 

A*a Esposos CrisiXos 

25, E agora que a Nossa Palavra 
dirige-se mais directamente ao» Nossos 
Filhos, particularmente àqueles que Deus 
chamou para servi-lo no matrimónio. A 
Igreja, ao mesmo tempo que ensina as 
exigências imprescritíveis da lei divina: 
anuncia a salvação e abre, com os sacra- 
mentos, os caminhos da graça, a qual 
faz do homem uma nova criatura, capez 
de corresponder, no amor e na verda- 
deira liberdade, aos desígnios do seu 
Criador e Salvador e de achar suave o 
jugo de Cristo. 

Os esposo» cristãos, portento, dóceis 
à sua voz, lembram-se que a sua voca- 
ção cristã, iniciada com o Baptismo, se 
especificou ulteriormente e sej reforçou 
com o sacramento do Matrimónio. Por 
ele os cônjuges são fortalecidos e como 
que consagrados para o cumprimento 
fiel do» próprios deveres e para a actua- 
ção da própria vocação para a perfeição 
e para o testemunho cristão proptio de- 
les, que têm dar frente ao mundo. Foi 
a eles que o Senhor confiou a missão de 
tornarem visível aos homens a santidade 
e a suavidade da lei que une o amor mú- 
tuo dos esposos com a sua cooperação 
com o amor de Deus, autor da vida 
humane. 

Não pretendemos, evidentemente, es- 
conder as dificuldades, por vezes graves, 
inerentes à vide dos cônjuge» cristãos, 
para eles. como para todos de resto, 'é 
estreita a porta e epertado o caminho 
que conduz a vida». Mes a esperança 
desta vida, precisamente, deve Iluminar 
o seu caminho, enquanto eles corajosa- 
mente se esforçam por viver com sabe- 
doria, justiça e piedade no tempo pre- 
sente, sabendo que a figura deste mundo 
passa. 

Envidem os esposos, pois. os esfor- 
ços necessários, apoiados na fé e na es- 
perança que enão desilude, porque o 
amor de Deus foi derramado nos nos- 
sos corações pelo Espírito que nos foi 
dado»; implorai com oreção perseve- 
rante o auxílio divino : ebeirem-se, so- 
bretudo pela Santíssima Eucaristia, da 
fonte de greça e da caridade. E se, por- 
ventura, o pecado vier a vencê los, não 
desanimem, mes recorram com perseve- 
rança humilde à misericórdia divina, que 
é outorgada no sacramento da Penitên- 
cia. Assim poderão realizar a plenitude 
da vida conjugal, descrita pelo Apóstolo; 
"Maridos, amai as vossas mulheres tal 
como Cristo amou a Igreja (...) Os 
maridos devem amar as suas mulheres 
como Os seus próprios corpos. Aquele 
que ama a sua mulher, ama-se a si mes- 
mo. Porque ninguém sborreceu jamais 
a própria carne, mes nuíre-a e cuida de- 
la, como também Cristo o fez com a sua 
Igreja (...I. Este mistério é grande, 
mas eu digo isto quanto a Cristo e à 
Igreja. Mes, por aquilo que voa diz res- 
peito, cada um ame a sua mulher como 
a si mesmo: a mulher, por sua vez, re- 

1 verencie 0 seu marido». 

(Continua), 

Camínha-se 

para a construção do 
edifício da 

Adega Cooperativa do 

Concelho de Vila Verde 

A Direcção da Adega Cooperativa 
do Concelho de Vila Verde recebeu ura 
ofício da Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes, que veio dar 
esperanças à imediata construção do edi- 
fício da adega, no próximo ano. 

Dlz-se eí que a nessa Adega está já 
incluída no plano de construções de 1968, 
que está em elaboração a planta e o ca- 
derno de encargos definitivos, de modo 
a poder construir-se em 1669. 

Tudo deve estar preparado para ser 
contraído o empréstimo de sessenta por 
cento na Colonização Interna, vindo os 
vinte por cento por dádiva da Comissão 
de Viticultura e os outros vinte por cento 
de cotas dos associados. 

Há dias, os terrenos adquiridos para 
a construção foram visitados pela equipa 
dessas construções de técnicos da Comis- 
são de Viticultura. Colheram os últimos 
elementos para os orçamentos, quanto a 
fundações, para o que foram feitas 
sondagens. 

Foram dadas instruções para aceitar 
associados até cerca de mil pipas nesta 
primeira fase. 

Como são muitos milhares de pipas 
neste Concelho, a Inscrição é limitada. 
Reccmenda-se aos viticultores que se ins- 
crevam imediatamente, podendo fezê-lo 
no nosso Grémio da Lavoura, que tem 
auxiliado dedicadamente esta Coope- 
rativa. 

Os retardatários ficam sem possibili- 
dades de entrada. O pagamento é de 
400$00 por pipa de vinho que inscrevam, 
no totil de pagamento. Para já devem 
pagar 200$00 por pipa inscrita, no Gré- 
mio da Lsvoura. 

E' urgente fazê-lo, porque temos de 
entrar com as prestações do» pagamentos 
da compra dos terrenos- 

I rão ser vendidos ou dados 

os Serviços Municipalizados ? 

[Continuação da lpágina) 

Reconhicemos que, apesar dos erros 
cometidos pela» administrtçõe» camará- 
rias em matéria de electrificação, quanto 
à orientação, em matéria de extensão ela 
é válida e que houve boa vontade e es- 
forço e se aproveitaram Valiosas com- 
psrlicipeções do Estado. 

As Câmeras sentem todas, nos meios 
rurais, apesar do grande auxílio do Go- 
verno, muitas dificuldades. Para isso 
são os empréstimos e as valiosas com- 
parlicipações dos plencs de fomento. 
Não vamos julgar que Iodas es outras 
Câmeras estão em mar de roses. 

Há dias, noticiou o jornal "O Co- 
mércio do Porto», que uma das fregue- 
sias de Merelim, junto de Brega, só 
agora, depcis de muitos anos. apesar da 
sua grande população, conseguiu a re- 
forma das linhas de electrificação, e por 
isso ver televisão e possuir os benefícios 
de aparelhagem eléctrica» ter luz decen- 
te. Conhecemos várias freguesias do 
Concelho, onde não é possível ter mo- 
tores eléctricos, a começar pelo Conce- 
lho de Braga. 

Então que solução se apresenta aos 
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H Desde W45 já foram mortos, 
em jogo de boxe, 425 pugilistas. O 
boxe é uma modalidade de «espectáculo 
brutal» em vez de desporto, por ser o 
único que tem por obejectivo «causar 
deliberadamente contusões e dores nõ 
adversário» — informa a O, N. S, 

■ O Mundo católico ficou escan- 
dalizado com justa razão pelo casa- 
mento irregular de ]acqueline KenneJy 
com o 'homem de ouro», Onassís, ar- 
mador grego, 25 anos mais velho e 
divorciado. 

H Êm Goa é voz corrente: «Náo 
gostamos dos indianos e é preciso ex- 
pulsá-los». «Não .somos indianos e a 
nossa Pátria é Portugal», 

■ Numa exposição recente, segun- 
do um modelo alemão, a habitação no 
ano 2,000 é a modos de uma torre 
com a altura de 1.250 metros e com 
74 metros de diâmetro. Tetá 356 an- 
dares onde haverá 24 moradias cm cada 
um. Elevadores ultra rápidos e neste 
fabuloso edifício poderão viver 25.000 
pessoas. Na base da construção estarão 
previstos milhares de lugares de lugares 
para o estacionamento de automóveis. 
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H Os C, T. T. vão transformar-se 
numa empresa pública, continuando na 
posse do Estado, que terá conselhos de 
administração e fiscal — informa o Eng. 
Gusmão Calheiros, 

H As raparigas egípcias que usa- 
rem mini-saia em público, serão presas 
e julgadas em tribunal sob a acusacão 
de ofenta ã moral pública — anunciou 
o Comandante da polícia do Cairo. 

H O Cardeal Cushing resolveu re- 
signar e fazer se missionário na América 
do Sul. Conta 79 anos e re(ira-se mais 
cedo do que tinha projectado devido às 
«montanhas de cartas insultuosas que 
recebeu em resposta ã sua defesa emo- 
cional de Jaqueline KenneJy, a propó. 
sito do seu casamenro com o Armador 
Aristóteles Onassis». 

■ Os governantes nãõ podem li- 
mítar-se a ler papeis e a consultar livros 
nos seus gabinetes. Têm de ir ao en- 
contro dos problemas, ouvir as pessoas e 
ver as coisas — disse o Senhor Presi- 
dente do Conselho, Prof. Dr. Marcelo 
Caetano, na sua visita ao Alentejo. 

Assinai e propagai 

"0 Vilayerdense,, 

Serviços Municipais de Vila Verde? E' 
evidente que não é justo serem vendidos 
porque a Câmara não lhes pode pagar. 
Às Companhias foram feita» para lucro», 
o que não se deve procurar nos serviços 
mais necesários à vida dos povos como 
é a electrificação. 

Nos Concelho» entregues às Compa- 
nhias, como por exemplo Ponte do Li- 
ma, as queixas são enormes, porque só 
são explorados os serviços lucrativos. 
Por isso aquele Concelho tem sido dos 
mais atrazados em electrificação nesta 
região, 

O caminho será de um novo emprés- 
timo que absorva c » anteriores e faça face 
à renovação das linhas e deve continuai- 
-se a expor ao Governo a nossa situação, 
que virá a ser atendida quanto à compar- 
tipaçâo. Deve ainda a Câmara saber que 
não pagando os seus encargos aos Servi- 
ços Municipalizados, cs ftzetn caminhar 
para situe ção de não poderem cumprir 
as sues obríg ções. 

E' também certo que os Serviços Mu- 
nicipalizados, apesar dê multas dificul- 
dades, são zelosos do serviço público. 
Dispondo da material fraco, mas pronta- 
mente reparam es avaries, sendo pouco 
os tempos que estamos privados de 
energia. 

Cautela, porque, quem vende, fá-lo 
por uma só vez. Não queiram colocar 
o Concelho em situação precária. A 
situação é resultante de muitas vezes se 
quererem fazer bonito» políticos, ero vez 
de uma exploreção estudada, planeada, 
e de boa administração. 

Contudo não julgamos caso perdido, 
mas sim a situação de venda muito pre- 
judicada para o Concelho. Nada de so- 
luções extremistas. 

Proibida em Portugal 

(Continuação da 1.* página) 

Que se preíbe cxactemcnte ? 

O diploma legal refere-se exclusiva- 
mente à publicidade ou reclamo dos ci- 
tados produtos e nãda diz quanto ao seu 
emprego. Este, por lei geral, está subor- 
dinado a receita médica, partindo-ie do 
princípio, ético, legal e deontológico, de 
que os clínicos não prescrevem o uso de 
quaisquer substâncias senão por motivos 
terapêuticos (ou não seriam dignos do 
título que usam e incorreriam, ao menos 
teoricamente, em sanções legais). 

Esclareçamos ainda que é ilegítima a 
praxe de se fazer publicidade, era folhe- 
tos ou folha» soltas, como vem suceden- 
do mesmo em certas farmácias, de 
produtos medicamentosos sujeitos a pres- 
crição clínica. O novú decreto Insere a 
proibição explícita do reclamo a subs- 
tâncias anligenéslcas e abortivas, inclu- 
sive nas revistas da especialidade (oxa- 
lá se cumpra!). Se, nalgum caso de 
reconhecida necessidade terapêutica, se 
tornar indispensável o emprego de subs- 
tâncias anligenéslcas, somente ao médico 
incumbe essa tarefa. 

Não deixaremos de frisar, por fim, 
que o uso de abortivos nunca i licito em 
consciência, seja qual for o motivo In- 
vocado e mesmo que a lei civil o permita 
(ou algum médico o receite). O aborto 
provado é sempre um crime de ordem 
moral, que nem sequer a vida da mãe 
em perigo justificará. Acima de tudo; 
5.0 — Não matar! A vida só a Deus 
pertence. 

* Poe do Pastor» 
21-9-68 

Crónica Desportiva 

Depois duma longa ausência das 
nossas crónicas desportivas, embora 
alheia à nossa vontade, voltamos a 
inserir nas colunas do nosso e 
vosso jornal «O Vilaverdense», a 
partir de agora, apesar de recome- 
çar-nos um pouco tarde, as habi- 
tuais crónicas ligadas ao desporto- 
-rei. 

Sendo assim, começamos tentan- 
do-o da melhor maneira, pois se há 
alguém que diz, que, quem escreve 
estas crónicas melhor lhe seria estar 
quieto, não pense que nos ofende 
com essas gracinhas sem 
nenhuma. Pelo contrári 
estímulo para continu 
difícil missão que só 
tentar com as n 
amenizar o desânim 
existe no espírito 
atletas, treinador e 
Prado e do Viiaver® 

Claro que nós na 
que haja esse alguém, 
gostamos que reconhe1, 
nosso valor jornalístico, 
dia para dia tenhamos 
melhorá-lo, mas sim a canceira 
nos acarreta para dar-mos o prazer 
a todos os nossos leitores de pode- 
rem deleitar-se nos seus momentos 
de ócio, com ura pouco de desporto. 

E depois de este nosso pequeno 
desabafo, do qual pedimos peoi 
tência, vamos ao assunto crucial 
das nossas crónicas desportivas. 

Para começar-mos, veremos se 
com o pé direito, falamos nas 
equipas de arbitragem, essas vítimas 
que muitas vezes o são porque 
querem. 

É certo que por vezes há faltas 
que, nós espectadores, não nos 
apercebemos delas mas que na 
realidade elas existiram. Concor- 
damos também que, por outro lado 
há faltas e o árbitro faz vista 

grossa. Mas muitas vezes assinalam 
outras que não existem, e quando 
assim acontece torna se um pro- 
blema grave pois não só faz subir 
a tenção nervosa aos atletas como 
também aos espectadores que pa- 
garam o seu bilhetinho para pre- 
senciarem um bom espectáculo 
futebolístico, embora entre esses 
espectadores haja muito faccioso. 

Claro que são coisas que nós 
não gostamos de ver, mas.,. quem 
manda são os árbitros, e se houver 

azer justiça só a direcção do 
direito de a fazer por 

is entidades compe- 
[o futebol, 

dum caso muito 
Iara a culpa possa 

bre o homem do 
amigos atletas, 

VBzer justiça por 
aos, não há lei 
mita tal coisa, e 

nesse caso recente, 
mencionar nomes, 

"em campos, não deixou 
incómodos, sugeitas a 

Sequências graves. 
Pode realmente o atleta não ter 

cometido nenhuma, como nesse 
caso acreditamos que a falta existiu, 
mas que a falta, ou melhor, o 
castigo foi marcado ao contrário, 
mas quem manda são os árbitros. 

Para „ acabar com esses males 
todos, só uma coisa urge fazer: 
Nomearem-se delegados conscien- 
ciosos, homens de carácter, homens 
conhecedores da matéria homens 
que se não deixem influenciar por 
nada, homens que a troco de uma 
oferta não tombem para o lado, 
homens que se mantenham firmes 
como rochas. Não haverão homens 
que tenham todos estes predicados? 

José Igreja 

que po 

acredit«tfl<js 
WÊÊÊÊÊÊm 

Do dia mais longo... 

h noite mais curta 

(Continuação da 1.' página) 
vos. Hoje, o passageiro que partia, 
perdido entre vários, era eu. Era 
uma sexta feira. 

Diriam certos "crentes., agoiremos 
que nào seria dia indicado para iniciar 
tal viagem... a países em que a paz 
interna deixava muito a desejar... 

Deixando-os a piar triste» lamúrias, 
confiado em Deus, lá vou partir. 

Entregue a bagagem e cumpridas as 
formalidades alfandegárias, bem su- 
márias, depois de breve espera, que 
alguns aproveitam para tomar um ape- 
ritivo que a Companhia oferece em 
um restaurante próprio, é feita a cha- 
mada dos passageiros. Feita a iden- 
tificação de cada um à porta da saída 
para as pistas, somos encaminhados 
para o auto-carro que dali mesmo nos 
conduz, acompanhados duma hospe- 
deira, à escada do avião da T. W. A. 
(um espiêudido Boeing 707) que nos 
espera na pista, a ultimar o carrega- 
mento das bagagens dos passageiros 

Bom serviço, êste, no embarque 
dos passageiros, feito pelo nosso aero- 
porto, que nisto, como noutras parti- 
cularidades, não tem confronto, antes 
se avantaja aos estrangeiros que uti- 
lizei: Boston, New-York e Rio de 
Janeiro. 

Instrução e Educação 
(Continuação da página) 

atenção, mas só muito piedosemenie me 
podetia ter feito qualquer refelêncie, 
visto que nunca deixei de me considerar 
igualado às petaoas mais simples e mais 
modestas de Gomide. 

Porém, o Senhor P.* Salvador, sem- 
pre generoso e amável, fez-me acompa- 
nhar do mesmo de Monsenhor Horácio 
de Araújo, de quem pode irradiar muita 
luz para as freves da minha in ignifican- 
te personslidads. 

Pelo menos , consolou-me a citação 
desse nome. De resto,, pela categoria 
das pessoas que estiveram presentes/ en- 
tre as quais o caridoso Pároco da fregue- 
sio, o bairrista Adelino Dias, etc,, ele., 
isso seria o suficiente para satisfazer, isto 
é, a presença dessas pessoas deveria ter 
transmitido ao homenageado a solene sa- 
tisfação da vida que tem vivido. Cón- 
gratulo-me com essa circunsiâncla. 

Guimarães, 
Setembro de 1968. 

Mário Meneees. 

Uma particularidade notei aqui e 
em mais parte alguma, mis isto pró- 
prio da companhia americana: o facto 
de uma. funcionária comunicar do ae- 
roporto, enquanto fazia a chamada dos 
passageiros, com o avião, por meio de 
receptor-transmissor de bolso. 

Ao entrar no avião, para quem pela 
primeira vez o utiliza, uma sensação 
de bem-estar e conforto invade o pas- 
sageiro, que logo põe de parte qual- 
quer possível temor. Nem o melhor 
comboio «foguete» como aquele que 
viajara até à capital, pode igualar o 
requinte dêste gigante dos ares; pa- 
vimentos bem alcatifados, poltronas 
cómodas e bem estofada» com encosto 
acomodável, à simples pressão num 
botão dos braços da poltrona, à posi- 
ção requerida, luz individual para cada 
passageiro, além da iluminação geral, 
regulador da entrada de oxigénio (ar) 
para cada um, mesa própria e des- 
montável, de fácil manejo, etc,. 
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Severino Joaquim Rodrigues 
Loureiro — Brasil 

No dia 18 de Outubro, às 12,30 
horas, faleceu o Senhor Severino 
Loureiro, natural da freguesia da 
Loureira, deste concelho de Vila 
Verde. Deixa viúva e sete filhas; 
4 brasileiros e 3 portugueses. 

Foi para o Brasil em 1894 com 
13 anos de idade. Dedicou-se ao 
comércio e alcançou um verdadeiro 
triunfo graças ao seu dinamismo. 

Em 1936 entregou o seu estabe- 
lecimento ao» seus filhos que ainda 
hoje prossegue cada vez mais flo- 
rescente. Amigo sempre fiel de 
sua esposa, D. Mari» de Morais 
Loureiro, natural do Brasil, cele- 
brava todos os anos com carinho o 
aniversário do seu casamento. No 
dia 22 de Julho do ano corrente 
celebrou o 63 o aniversário do seu 
casamento. Nesse mesmo dia dis- 
tribuiu por escritura de doação 
todos os seus bens em vida pelos 
seus sete filhos: Manuel, Augusto, 
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